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Retrospecto 
mundial 
-------

Os pON S nlo vivem ｭ｡ｩ ｾ＠ i80h 
dos aomo oulrora. 

Si temos. nesta f .. e de traosl· 
çlo por que eltá pa88ando o ge · 
nero bumano, necessidade ｉｭｰ ｾ Ｇ＠

riO,. de arearm"s 08 iwperlalt.· 
ｭｯ ｾ＠ oacionai8: racial em uma. Oll 

çõe8, ecou;>miao em ouuas, unifi · 
oador de aspiraçõos paoifioas ､ ｾ＠

trabalbo e progr88so, aomo no Bra 
lU - Iuo li devido ao fenomeno, 
qu se p6de obamar peiquioo-so­
OIU, da p .. sagem do n08SO plaoe· 
ta para um plano lIoencional de 
maia ampl .. perspltiVls de felloi 
dade e de pu permanente. 

renomenoa anélogol passaram se, 
em tempos remotos, na estrulora 
Hsioa do globo, pois um momento 
bou.,e ea: que a arosta terrestre 
adquiriu tal espessura, tal resis 
tencia, que aasteve por algum tem 
po a expansllo dos gases produsi 
dos na Imen" fornalh. do inte 
rior da terra. Eotilo, estas enor· 
mes fo.çaa inooerciveis. aoumala 
.am se até .Adquirir o seu maximo 
poder • qaancio filtram irropçlo 
foI em todoa OI ponto. do orbe, 
alteando oordilbeiras imeolas, a · 
brindo 1111008 de uma protundida· 
d. enorme, para oude preai pitaram· 
ae ｯｾ＠ 008anos, oonl'ul8ionlndo to· 
dos os elementol, 8otenaodo flo · 
t"tas exteoaiuimaa. .lUs fl)i o 
ultimo ab&lo uni 'ersal. Depoia dis 
so, e:xgotadu quui .. energias do 
fóoo ioterior, a terra eotrou em 
repouao, surgiu uma outra reno· 
VI!!a floraj animai8 difereote8 po· 
l'Olram mares e terr.. e por fim 
o homem surgiu para impôr á Na 
torer;a um domlDlo inteligente, 80 

b8lano e b610. 
As forçll convslsionarloras que 

dormitam nfllle velho ooraçAo IUI 
mano. por .feito de preoaupaçile8 
merameote wateriaie, o Instinto 
animal ,aI aindi nllo se extioguiu 
na alJu do homem - têm sido 
contidos em sua explodo pelcs 
Ideais espíritualistao qoe vicejaram 
no velbo mundo com Mabomet, 
Oonfucio. Budba, Zoroutro, Bo­
crates, Platio, o Cbristo e que vi· 
oejavam na Ãwerica, antes de 
Colombo, oom a llligilo dos Haias, 
dos ÂJlteoas, Inoas e outros povos 
oiviliaados do oovo mundo. 

Mas a religlllo, oomquanto forte 
baetante para oonter a explGtllo 
de&8a8 forç.. latentes no ooração 
bamano, apenas poude conte las 
am parto no periodo aureo da 01 · 
vtlillação cristi. 

Esa .. forç .. acemularam'6e, rea· 
gem aontra o e&pirito fraternisl. 
ao Orlstãani.mo, ameaçam 08 po · 
vos de uma subverslo universal: 
têm elae oomo expresllo tlpioa o 
8uper IImamentiamo das naçi5e8. 

ao um milacre divino poderia 
soater a ir,u,çilo tremenda do oa 

, t.elilmo. j[(16 Deus niJo fax mio 
ltJgru. Coodu o bomem A felici · 
dade mediante o deseDvolvimeoto 
nalorll dos 6e08 aentimentos, res · 
peitaudo lhe o livre arbitrio . 

dos aoonteoimeolo8 ｭｵｮ､ｩ｡ｬｾ Ｌ＠ poro 
ajudar o ｮｯｳｾ ｯ＠ guverno ｮ･ＸＸ ｾ＠ ber 
ooleo trabalho de promovor a d6 ' 
fe •• naoional. 

Qualquer ,to úo hostll,dade aI) 
Poder ｯｯｯｳｴｩｴｵｩｾ ＨＧ＠ é impatri.illoll, 
qualquer mOVimento at6nlatorl<l 
dOI Ｘ･ｯｴｩｭ･ｮｴ ｯｾ＠ dd brasilldade é 
desbooesto e revelá falta de bom 
8en.o. 

b8(,'ia dánnbiso8 PltremeoenJ (lU' hl ' 
do o Itlldo dos PRSSOij d. 
ｧｴＸｵ､ｾ＠ AlemanhA b"bre o 8Ó:O eo ' 
ropen. Eles reoeiam pela ｾ ｵ｡＠ 'o 
dependeoois. 

lO) 

(O) 

ode 
--'---

ｂｾｩｕｓｯｮ＠

Lembramo., por illO, •• autlri· 
dades que .. tendem COIII o Tra· 
balho e ao. Sindicato. locaia, a 
urcente iniciati'll de pedire .. ao 
governo a enaelo de um d,ulI 
liceus em S. Pranci .. o. 

O nOS80 objetivo, inioiando R 

publioaçlo ､･ｳｴｾ＠ beoçilo e dando 
lhe tanto dedaqoe, li tra.er o ｮ ｾｬＧ＠

10 povo ao oorrente do que se 
pasaa 6m outros povoa. ｾＮＬ｡＠ qoe, 
por oma oomparaQlo Inteltgente 
aom o que se pilllll em nOllo pals, 
nia 'ioanto 8011101 felises e bem 
governadol e ajude OI poderee pü 
blioos em sua ardua misslo. 

-0-
A Hespanha, oujo &610 se aoba 

talado pela guerra aivil mais allot. 
de que ba ootlcia na Historill, tem 
visto seus fllbos cairem 80b ab 
bombas mortlferls e tantos olltros 
instrumentoi mortiferos que outras 
oaç(les imperialistas batio experi . 
mentando na chacina aontra aque 
le infeH. pov". 

A Hesplnba tem sido a oobaia 
em que 118 (IHW experienoiall de 
toxiuos terriveis que deverlo ser 
postos em açllo na guerra que o 
materialiawo e o atei,wo estio 
prepllraudo. 

Assim aoontecerá oom todos os 
povos que· em vel de.e unirem, 
forem vítimas de dl88enylles poli 
ticae • de idlHllogÍl' " m ideal, 
seu. elevaçllo e sem objetivo jus 
bfioaveis. 

Tado pdla unilo sagrada entre 
｢ｲ｡ｾｩｬ･ｩｲｯｳＮ＠ Todoi qlle vivllm e se 
nutrem oom o aeu tubalbo, uo 
Brasil, silo br .. ileir08 e devem 
adotar os aostawel br .. i1eiro8. 

-o-
Ao eixo Belllm·Roma-Tokio, qnb 

permitiu a oonquista da Etiópia 
pela lIalia, a Investida pu,.;'",,, 
do Japllo contIa a China e a for· 
l2Iaçio da gfllnde Alemaoha, pela 
supres&io do batado de Vers.IUes 
e • aoexaçll.> da Auotria ao Reict, 
vai_Ie contrapundo <l novo eixo 
Paris-Londre8 ' Homa, qoe dará 
tempo &s duas grandell dewocra 
oias européas, de ia fortalecerem 
sufioientemente, para que possam 
eofrentar com Inergia todos os 
peraa\çcs da critica situação em 
que se euoontram os povos, 
sob a ｣ｾｮｳｴ｡ｯｴ･＠ ameaça de guerra. 

Por isso a Inglaterra está di8 
post.. a fal'ler coocessões á Italia, 
sempre deutro do seo Telho senso 
eoonomioo, reoonbeoendo a su\!:e · 
ran:a de Roma 80bre o impedo 
de Ailé·Selaasié, com a oondiçio 
de que a Italia nilo ioteroepte o 
I8C<lameoto das aguls do IlIgo 
Tsana para o leito do Nilo. 

- CA uo extrijWO olieole u_ 

uerOlt.ol ｬ｡ｰ ｯｄｾ ｺ ･ｳ＠ pouetraram Da 

Obioa, oooforwlI 11 expressA0 de 
om obserudor iatemaoioual. O<l UlO 
faoa aqueoida penetra 08 maollll' 
ga. M'8, .gor. par. sair de lá 11 
que 8io el... Imagine.ae aC[uela 
formigoe iro bumaoo: oeroa de SóO 
mllbll81 de habltaotel I 

- No oontinente amerioaou 
prooeSSR se uma grande obra de 
aprox imação Intern.cional. Aoen' 
mando a8 8uaS oaraoteriatlOu, es' 
sim f, tou o ar. R0088l'elt, com a 
grande antorld.de de oh ele da 

maior demoorao'a uo mond'l: 
.AltlV/.mente K8 vinte e UUl.\ 

repobli088 ameflcanas apre.,entaw 
ao resto do mundo a prova de qoe 
a jUijtlça e o direito podem ser 
substitoidos á força. Que o reone' 
80 á suerra como instrumento po' 
IItioo uio é nelleslário. Qoe au UI 
ＢＬｲｧ ｾｬｬ ｣ｩ＠ .. InUltnaah)nllis de qnal ' 
quer espeoie podám eooontrar liO' 

luçlo na8 negooiações paolficas e 
que o respeito á palana empenba ' 
da constitue o melhor sistema de 
seguraoça. Od trellButos milhlles de 
amerioaoos do sio dlfereotes dos 
outr08 8Ares bamanos. TemOl Oli 

mesmolt problemas, as mesmas di' 
rergenoia. e Og meSID08 motivos 
de ｯｯｮｴｲ ｯ ｖ･ＱＸＱＱｾＸＬ＠ eXistente. em 
qoal\uer outra parte... Contudo 
estam08 firmemente resolvidos M 

manter a pu. A pu nio 8erá 
post. em perigo pelas disputas 
sargidas no 8eio da bOSba hmília 
e tamp<luoo permitiremos qUt seja 
ameaçada pelas agrbssOea que Vle' 
rew de fóra do ｮ ｯｳ ｾｯ＠ Continente. 
Este objetivo oowom fórIDa a ba 
S6 constante de um entendimento 
Internacional único no mundo •. 

O preside.te recorda que o sis: 
tema .1emocratioo sem pre foi o 
Ideal das republicas amarioanas e 
denlaea tcxtolllmente: "O pOfO dos 
ll:stados ｕｯ ｩ ､ＨＩｾ＠ onvio o disllDTSO 
do Ministro dlls Relac,:6e8 Exterio 
res do Brasil, a quem durante 08 

últimos tre.s anos tlvew <ls a hOl}ra 
6 o prazer de ter em WasblOgtun 
como embaixador do sea pai\';. · 

o dr. Paulo Carneiro, lDéellco 
brasileiro. atualmeute em PaI il, 
realiza pesquizlI ｱｵｩｭｩ｣｡ ｾ＠ ｮ ｃＧ ｬ ｾ＠

veil lobre o curar. e Já nUllJ 
pé que IlIe permilem el perar pala 
lDuito breve um rnultado deci o 
eivo. 

Conhecem· se OI terriveis ｴｬｾｩﾭ

tOl do curare - elle tôxico que 
OI indi&eDas do Brasil emprega . 
vam para enveoeaar ai lUas ｴＱｾＮ＠

xas: o t6xico .tiace ai ü ltimas 
ramillcaçõel dOI nervos u.otore8, 
de .orte que OI musculo. per · 
dem a açlo; ceEsam, port.nto, os 
movimentos respiratonos e a ví· 
tima aea ba por aslixia. 

O trágico. porém, desse eleito. 
está em que l'la cODserva a pIe. 
nitude da raxio e assim vai as· 
ｾｩｳｴｩｮ､ｯ＠ aos progresso! do envr­
ncnamento: e a Idcida teslelJJ1& 
aha da propria morte. 

Desde Claude Bernard conhe­
cia-ae como o curare mata, ma. 
Ignorava· se a(6 'gora por que 
mata. 

Paulo Carneiro, com a. luas 
pesquizas, vem dissipar o mistuio. 

E' mais um sabio brasileiro 
que engralldece lá f'ra o jUltO 
renome do BrasU. 

O Conselho Nacional de Edu· 
cação, com . 'de no Rio de Ja. 
neire, aprovou uu.nimem!lnte a 
proposta do Professor Cesario 
Andrade, de um voto de aplau· 
so á deliberaçio do Interventor 
Federal dr. ｎ･ｲｾｵ＠ Ramos. relati· 
va á nacionalisaçio do ensino. 
que tem tido larea repercussão 
em todo o paiz. 

A Comi.sfio especial, nomeada 
pelo sr. dr. Waldemar Falcão, 
M,nistro do Trabalho, para ela· 
borar o projéto da Lei OrgaDica 
da Ju. liça do Trabalho, lez en· 
lrega, ao Ministro, do referido 
proJétc. que os jornais do Rio 
publicam na iniBira, para conhe· 
cimento dEls interessados. 

A redação de .Folha do Co­
mercio., na impossibilidade de 
reproduzir esse projéto, póde en' 
tretaDte facultar a sua lellura a 
quem a mesma interessar . 

Em 1937 a .rrua4açio d.lm· 
posto de eOllaumo em todo CI 

palz itingiu a el ... da _a 
de í*7.067:SI/iS300, IIIed.nelo 
elD 111.647:565$300 a eltilllativ. 
da receita. 

A. oertid611 de Uluntel, 
casamentos e óbito., para o fim 
de cuamento civil, e.tIo ilealll 
de .e10, na f6rma do aftÍlo 16, 
n. 80, do resulallleJlto a"" a. 
decreto n . 1.187, de 19J6. 

Toda. li experi .. ciu ,.. o 
gazo&enio ｴｾｭ＠ delllonatrlClo a 
excelencia deue no"o eOIllIa •• ti· 
ve! que parece deatinno a ter 
I.rga ｡ｰｬｩ｣｡ｾｬｯ＠ no Bruil. 

O sr. Getulio Varia rac.b.1l 
no dia d. leU aainrúrio ata· 
Iieio, as mais .igaifiClti"a. k.· 
coenl&ens de toda. ai el ...... O 
Brasil inteiro ouviu OI oraderll 
que saudaram o ,raDd. cbef. 
bralUeiro, .atre OI q •• i. ti", 
d .. tacado IOlar o Ir. 0..1«1. 
Arl9a, 

Foi inaquraclo Da BItola. r.c· 
aica do Eaercito o CIU .. elo .a­
genheiro. metalurpw, ... 40 a 
plimelra turma de naeaheiraD' 
dOI fOllltltuida do oito "i, 
do Eaercito, utre OI qUÍI li 
achl o 1I00ao oo.tll'laDeO. 111 Ie­
nente Arnal40 S. Tia&-o 'illao. 

Contará, uaim, a no .. terra, 
aa primei.. t.rma do ..... lid. 
ros. metalur&iataa do Brllil, um 
dos seul lilho •• 

foi eleito para li .Acad,mia 
Internacionale d' Hiltoite ... Sei· 
ence." uma das illltitui9&e' ••• 
bia. do laundo, que Coam do 
maior oonceito interucional, ., 
Dosa0 patricio ar. Corollel Veall' 
cisco ]agulribe Gomes de Matos, 
antigo oheí. dOI Sernç .. Carto­
graficos da Misdo ｾｮ､＠ ••• Pre· 
sidente da Academia .,alÜlÍlI 
de Historia elas c:eneiu, feceste· 
mente cread • . 

A direção da Bibliotéca de 
Belo HoC/zonte, l'xpurgou·a das 
seguinles obrls: .U. R. S. S., o 
novo munuo », de Caio Prado Ju· 
nior; .Iotrodução á cienci. do 
Direito», e "Problemas do nosso 
tempo. , de Hermes LUDa, ; "Ser­
ra" . cTerra lkamiaba- e .Cerlos 
caminhos do mundo., de Albl' 
guar Bastos; e cRussia>, de Mau· 
ricio de Medoeiros. 

A exportação de laraei_ 110 
Brasil ,Ic:ançou em 1937 a imo 
portante cifra de ＱＲＳＮｾＲＹＺＴｯｉｏｓｏｏｏ［＠
Pelo · porto do Rio slir.m • . . • 
3.208.617 caix.u. pelo .. Saalot, 
L 726.382, pelo de Porlo Alegre, 
16.081 e por U"ramlllto 10.770. 
O total d. caiDs apOltMa.toi 
ｾＮＹＷＰＮＸＵＸＮ＠ Foram no mesmo Ino 
exportados 11.310.922 caeliol de 
baalllas, no valor dI 32.01':206$. 

O valôr total de exportação d • 
frutas br19ileira5 ati11&iu , 10m. 
de 165.030:152$.m 1937 e ."5' 
ano importamos 54.457:6i9S di 
frutas extrangeiras. 

Notavel a politica inglezal... e a 
óuioa com que se pôde jogar no 
xa.1r81 da6 relaçõe8 diplomaticas, 
de modo a tdr sempre a po&s:bili · 
dade do ohéque • male ... 

As palavras do Cbaocblllr Os' 
waldo Araoba forllm vIvamente 
.. pl .. odu.l .. s em todl's 08 JardS a' 
mericanos. O nÚSijO ideal re&ide 
oa liberdade I\elllooratioa. Oi! oos· 
sos instmmentos politioos são a 
honra e a amisade. O n0880 mé' 
todo oon8i5te na nOBsa maior oom' 
preensàoj a ｯ ｾ ｳＸ｡＠ base é feita de 
oonÍlança. 

Assim, com o n6sso aomam es' 
forço salvaguardamos no muodo a8 
.I088a8 liberdades 8 cODstruiremos 
11 no"a oivili8açlo, para o pro' 
gresso da bomanidadu. 

Em tedas as uDidades da Fe­
deraçio Brasileira o Ministerio da 
Educação e Sa'de está construo 
Indo novos Liceus para educa· 
ção geral e 10rmação profissional 
dos nOiSOS trabalhadores. 

Nota da R.dação: - S. Fran· 
cisco possue mais de 1.000 tra­
balbadores liDdiealizados e w:1i· 
tos o.tros aio sil!.diealizadoB. 

São Paulo possuia em dlAm' 
bro de 1937 o elende Il sro 
de 27.339 .utomo.lÍa ,..11· 
re! e 6.388 de ai ..... 

O grande Eltado a,.toa .. .. 
., a.o, para os d.... ..... . 
do Bralil, 515.633:3291-" ,,0' 
datos manlÚatundoa, __ OI 

___________ Iquais sobrelláem OI tocWll- ... -0-

- d. Frauça, com Déladier á 
frente do Atlilliattrio, enceta uw 
periodo de revigorameoto da au­
toridade, e .. sim prepara se para 
enfreotar 08 inaideDtes imprevisi' 
veis da hora que plNa, tio oon 

Di .. depois, justifioando os 8ens 
prinoipios, Rooseffllt pede ao Con' 
gresso, entre ontr08 orédito., os 
Sdguintes: 1.2fjO mHbõeB de doia' 

Il maouteoçlo dOi OImpos desti' 
nados a reoeber 08 desempregad08j 
300 milJeóes de Miares para a 

com/ruçIo de eIUIJ3 barala8 , el'· 

mina,oo tku fOV6Uu. 

algodll 10 .. o. 11m .- ｾｾｌＮ＠

Dentro dI pouco teIDpO' 
ta do Loide Brlllileiro 
mentada de dezeuele ..n0l ar 
"OI, dos quais 5 j' atão .... . 
b.ndo a, tripul.çõoe. ... .. 

iaa!! Une arbitrio do howem é 
qu. vai engendrar a calistrofe. 
Nenbum povo poderi fartar-se aos 
horrores da proxima guerra. Ela 
In.,adirl. tod .. 18 nações, derra­
mará IllIIgae por todos OI mais 
af .. tados rinolles do orbe 8 far' 
cow que rios de lágrima. irrom· 
paw dos olhoij huwanol, para sul· 
ClrBm a8 terr .. ouhõra 14rteis e 
pró.peru, onde o trabalh') lorri .. 
e a doçura da vida ｣ｾｮｴ｡ｬＧｬ＠ sal· 
moa , Esperança. 

N.... o.:>ndiçiles, o p"vo brui­
lei" preoill aonhecer I maroha 

turilada por antagooiamo& e iote' 
ren81 em oonflito. 

- O. piÍl" .ae le aob_w DI 

reS' para obras públioas, ､｣Ｎｴｩｮ｡､ｯｾ＠
li auxiliar 08 desempregados; 175 
milh61111 para auilio á jOl'entude 

uortll'lm.rlOIllI; óO milbllee para 

CO.IO os Estld08 Unidos, 000' 1\ 

Amerloa, 81tamoll em boa oompa' 
uhi .. 

zarpar da Baropa para o I1 
'I a DOsa ｾ＠ .... 

to.M. no 

I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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rOLHA DO COM.ReIO 

d. to !ValOr 61110lI8l g1orial, aol 1!01lOl 
. bom numtro d. P"'" graad. hom_, que OI te OI 

OS NOSSOS PROBLEMAS Notas dIversas d ... 1 olau.lloofal•. • ... to·, altar. de pquer ､ｏｬｐｾｏｉ＠
Subindo .0 p. aDqua d .. foi. clvUl .. dOl do orb .. Fazendo elll . ' NAL rldld .. olnl a mUltar"! M. Ieguldl o hl.torlco dOI ICOntl, 

Ao assumirmos, perante os nossos ｣ｯｮ｣ｬ､｡､￣ｯｳｾ＠ a O HERO[ NAClO hllteada pelo Ir. PrefeIto NU IOimenta. que .. tavlm Itnd 
ｾ･＠ responsabilidade da ｦｾｩｴｵｲ｡＠ deste orglo, ｾｕｬｴｯ＠ I ｾ＠ ,nieipall ao 10m do ｂｾｑｉｉＮ｡･＠ relambradol, delda OI ｰｲｬｭ･ｬｲｯｾ＠
ieflttimos nas consequencias morais de nossa atitude, .... v "" - olonal, oantado pel"Ulrda ban I movlmentol dOI oonepiladorel 
pol9Ilanto, adstritos a principios inflexiveis de caráter, Aa brllhaa... eomemora ｾＺＺｾｉ＠ ｐｾＡｏｴｲＺＺＺｉｾＺ｡＠ :eDtro em entre OI qUIII 81 aohavam ｰｯｾ＠
--.Jeririamos ficar silenciosos a ter de falar para es· ｾＶ･｡＠ elvlaas 110m qae Mo pouco q laudada pel .... lvII dll tal, comA oI Claudlop IMltnOel di 
... '"" , , I la Colta, varenga I xo o e To. conder a verdade. ," Fraae"eo homeaa.eoll a bateria. militarei I pe ai lO . mu Antonio Gonzaga; adr 

.1 noSSl posição, em face dos ｉｭｰ･ｲ｡ｴｬｾｯｳ＠ da e- mem6rla de maçõll do povo, fremente de 1':0 eomo Oliveira Rollm I ｾｯｬ･Ｚ＠
poca seria dificil si estivessemos em um palz ,gover. TIRADENTES tuúa.mo e dI! ｡ｲ､ｯｾ＠ ｾＺＺｉＺｴｰｯＺ＠ e Melo; militareI, lomo o oore;. 
nade: ､･ｳｰＶｴｩ｣｡ｭ･ｾｴ･［＠ mais ､ｩｦｾ｣ｩｬＬ＠ ainda" si ac!onados O dia 21 de abril amaDlte Ｚｾｭ｢ｲＡｬｦｬｾｾｾｾｯ＠ !'!:hor ldl um nel Fr.noi.ce de ｐ｡ｾ｡＠ Freire 
fossemos por sentullentos egOlstlcos, Visando mteres- oeu Dublado com uma tempe . dOI mal. belol e glOrlOlO1 pai· de ｾｾＧｴＮＬ＠ - até o ｊｾｧ｡ｭ･ｮＧ＠
ses pessoais ｳｵｾ｡ｬｴ･ｲｮｯｳＬ＠ d,e ｾｵ｡ｬｱｵ･ｲ＠ ｮ｡ｴｵｲｾｺ｡Ｎ＠ ratura, ｰｯｲ￩ｾＬ＠ OODvldatlva: a "I do globo. . to ｾｮ｡＠ ｾｴｵｯ＠ ｯｏｾ･＠ °unl ｡ｮｬｾＺｮＬ＠

lio é Porem de brasdelros a tendencl8 ás nor- no .. a prlmavéra de outono, Nelle ambiente de ardor OI· to P
t 

rp d tr 'Pfi lo , , , t d di t Inicio perpe ua e ou OI e por Ih o 
IDIS de compressão ao pensamento bem Orlen a o - e A'I 6 horta ouvlram-" OI prl vlco, deu o nOllo ri or lta. tragloo Ipilódio oulmiDlnte_ 

quando nos lembramos que o atual detentor do poder, melroa tlbrOl
t 

di e dOIDFbAOt' daMdos aOI·euFdaolllolulrhl.o'fovllbaratanrt:f: agra. I morte e .. quortejamento do Ti. 
. . d" t ossa Pa por uma a er a o ar li • a De ro. , d' na estéra naCIonal, não qUlz a miniS ,rar . a, n, .. reohal Luz., postada ua, oeroa. çal la aloaDdorado movimento radentel - o ora or oonsegulu 

tria, nem um so dia, com o poder ､ｬｳ｣ｲｾ｣ｬｯｮｾｮｯ＠ que Dlal do Lolde Bra,llelro. Multai de oplulio publloa que .. ma fuer oom que o povo aauda"e 
Ibe assegurava a grande vitória revoluclOnana de 30, ca8&1 partloularel, toda. ai re nUelta lampre oom rllaqio t.1 em ｡ｯｬｾ｡￧ｾＸＸ＠ o ｂｲｾ［ｬｉ＠ 11 recl, 
mas antes expediu imediatamente um decreto, traç8ndo partlçõel publloal e a •• oclaçÕes grande. datai da Patrll. Cltan· ｴｯｾ＠ ･ｾｴ｡ｬ＠ B ID ai .. tr, el de Pe, 

I. 't d ro ria atuação governamental, dan· aohavam.18 em bandeirada.. Na do depolmentol da hlltorla, 81 re ra I ouza, que oram ouvI. 
OS Iml,es a sua, p , ｾ＠ der ue It)e advinl)ll praça 15 de Novembro um graDo peotalmeDte do olroun,ploto Vtl. du oom deUrlo pela multidão: 
do, aSSim, forma JUrldlca a um ｾｯ＠ q. I de painel, devido á habilidade oonde de Porto Seguro que tem A s._ltra de T ... ade.t 
da força das armas e que poderIa ser e%ercldo por a - do ar. Joaquim Mala relembra· para o Tiradentel palavrll 00' .. 

gum tempo à revelía da opinião; e quando auscultõmos va I morte de ｔｬｲ｡､ｾｮｴＸｬＧ＠ dlan mo .. tal: .D .. dl que na alma Façam alu I O 'p!éstito pie avança, . . b" , I t-lh Reluem li Up .... II... reso á laaça apropria consciencia e verificamos que o nosso o Je· te delle patnel, a que eltlveram lhl caIu a prime ra IIn e a a Eltremece o .a,rado pnllhlo. ' 
tivo é traball)ar pelo progresso desta localidade, sem de guarda. durante o dia, prl' favor da Idéa da Independenola, Ele -.em-nOI contar a grande hlBtorl, 

. tõ s nacionaes elo Çll do Forte, ardia a ohama.a lavrou o Inoendlo por tal forma De.pertem08 10 lól da DOSsa glOria, 
nos desinteressarmos pelas ques e : p ma grada, .Imbolilando a gloria àa que nio le pôde mal. apagar. Ao medonho eetampldo do canhlo. 
que se passa no orbe, - sentimos, ･ｾｴｾｯＬ＠ em nos. u oonlagraçio naolonal ao proto- - o orador traçou um retrolpe. A orqueatra mUltar vlb:a seus hino. 
grande força propulsora da nossa atiVidade no ｾ･ｬｯ＠ da martir da Independenola. Em cto do movimento revoluolonarlo E opoyo treme, como se o.' deo:iuo. 
imprensa que sempre consideramos o porta-voz das frente ao clube .Cruzelro. um dOI finl do .éoulo dezoito, que BFUl1lsseml ｧｦｯｾｾｾＬｯＺＧｨｬＧ＠ do ceu. 

I d ... Id I I i F á d I açam a 11 . ｾ＠ '"' .... 88 desta terra legitimas aspirações populares. pa .nque, rei erva o DI autor a evou a g ar ola rança 80 a· Que vlo erguer 80S canticos de guerra 
O que quer a população desta cidade? O que aspira o deI e ao orador da lolenldade. ração dOI Dlreltol do HO,mem, De feltoa nO"(08 pereDal troféu. 

. . b . A', 71/1, oonforme O progra · propellu a Amerloa Ingle'd á 
poVO que vive a margem desta grande ala, .que em ma, oomeçaram a d .. filar a. lua emanolpaçio polítloa e, dano 
sua configuração ｧ･ｯｧｲ｡ｾ＠ assemelt)a·se ntltdamen· oreança. da. eloolal em direção do-nol a CODlplração Mineira, 
te a um passaro, de azas abertas, em atitude d'! desfe- á praça Quinze. ouja lima foi o Tiladentel. prl 
rir o VUO, em amplos remigios, para encontrar os ele- A'. oito horaa e.tavam o gru' parou a Terra de SaD,ta Cruz 
mentos que Il)e propiciem forças à sustentação da vi- po I.oolar .Fellppe Sohmldtt, para a lIbertaçlo A

do lugo da 

Bafeja o mundo arágem de e.perança; 
Lá do herolco p&llaado uma lembrança 
E .. ocaram na tuba marcial. 
810 Inlta8 da patrla .gradeelda 
Que vlo, cheio, de fé, de froDte erguida, 
Nu.a marcha 101811', triunfal. 

... ,.,., I ' ai eaoola. edaduIII da oldo' metrópole porruguela, verlfioa 
ua r . ,. de, o Coleglo cStela Matutina. e da lómente '2 anol depoll do 

Hoje ee eleYlll1 trldlções querldu I 
NI poeira dca ano. e.quecldl8, 

Quer, legitimamente, que lbe seja dado aquilo a que a .. oola .Wenoelléu BUlno. for .acrlfiolo do Hlról Nlclonal. 
faz jias por direito de nascimento. mado. defronte do .Cruzelro do Sallentou a Indole paolfioa do 

At' hoje niognem a. acordou 
E' dll'lda sagrada ao sangue altivo 
Que, .. It.ndo na algema do catl .. o, 
Como Ina d. fogo arrebentou. Nasceu brasileira a terra francisquense guarda em Sul • . No looal aoh,vl li um del'\POve brall!elro, ooncltou o povo 

• • ' . . taoamento do Forte, oom .eua a Inltrulr .. e, a tnterellar'lI pelo" ai I ' 
sua gente as tradlçoes l)onrosas de uma estirpe de CI- olarlnl dlvBrla. corporllPlle. de oonheclmento da HI.torla Pa. v' aalçam lU .. . A IOmbra do passado 
dadA b'l't I t b Ih 1 h d z' T ·.e e evar no PaDleon sagr d OS que no I 1 aram, pe o ra a 'Jo e pe a IJonra e olalle oom 011 .euI 81tandarte. e trla, tlm o qual nio le póde dar A coluna mais alta da Naçlo a o 
OS fóros de povo bem educado, com que sempte figu- Ha dt .er o herol do n0680 ･ｾｰｩｲｬｯ＠ I 

t ' " b '1 ' t<obre as lendas que expilo. III ramos en re os nossos um.os raSI elros. se as bibliotlkas; desaparecem, roídos pela indiferença, ＺｾｲｬＺＧ＠

Entretanto, como enteados e não como fl11)05, temos os projetos de engrandecimento cultural. Via colocar o popular brasio. 
sido tratados. Ao passo que outros portos, não dotados Tudo devido á postergação do nosso principal pro- Em Begulda foi oantad H' 
de otimas condições naturais ｾＨｪｭｯ＠ o de S. Francisco, blem8: o aparell)amento do porto. no da lndependanoia, ｭｾｶＺｮ ､ｾＺ＠
têm desfrutado verbas colo.ssals para seu aparell)amen. O sr. Cel. Mendonça Lima, esforçado Ministro da DlI então a. oceança. da. Si co' 
to, O nosso não tem recebido nada. Viação, de quem está dependendo o começo das obras ld1u file a malsa popular para ° 

• b d t '. I e8 e que obedecllu ao Itl 810 ganl)as aqui somas enormes; firmas que tem e· o por o, precisa ouvir os nossos c amores, dando sua rlo .... révlaíIQente tra d nera· 
ｮ･ｾ｣ｩＮ､ｯＬ＠ é certo, um grande numero de pessoas des· aprovação á minuta do contrato que Il)e solicitou o ｧ｛｡ｾ｡Ｌ＠ ､ｬｬｬｯＡｶ･ｮ､ｯｾＺ･＠ ｾｯｮｾｮ ｾ［Ｚ［＠
ta localidade. não se dispõem, por um retraimento que governo do Estado, para a construção, aparell)amento e na Praça Quinze. 
SÓ se explica pela falta do aparelbamcnto portuario, a ･ｸｾｬｯｲ｡￧￣ｯ＠ do porto de S. Francisco. A'. 10 e,30 tinha lagar n08 la 
aplicar seus capitais em empreendimentos locais de Santa Catarina está entregue a um 1)0mem de l)on. IÕdS do Clube .Cruzelro do Slll> 
maior envergadura. Muito l)1I que fase r em S. Francisco. radez inata cavei, que propugna com ardor esse gran. ｾ｡ｾｾｮＺｾｪＺＺ＠ ode cobuatez Infantil, 
temos esperado demasiadamente a nossa parte na distri.' de 2mpreendimento. Nereu Ramos e o nosso ildvogado. ofere06u a ｐｾＺＺｾｾｾｾ｡＠ ｶＺ［｣･ｪ､ｾｲ｡ｾ＠
buiçlo de um bem de outorga federal- e vemos sem- . Prestigiado pelo presidente G2tulio Vargas, por todos vallOIOIl premlol, pole ｉｨｾ･ｄ＠ sCe;':' 
pre recuar diante de nossos passos a perspetiva alvi- os l)omens de responsabilidade no Brasil, pelo povo de abertal, oportunamente oader. 
çareira. Ha um seculo as gerações ｳｵ｣･､･ｭｾｳ･＠ na vã nossa terra, que o distingue com a sua estima e res- ｾｴＡｴ｡ｬ＠ da lialxa Econom'loa oom 
expectativa de uma obra jamais iniciada. peito, o nosso Interventor quebrará áS cadeias que ･ｾＡＺｬｮ｡､｡Ｎ＠ Importanola,. 

E um doloroso ceticismo invade todos os corações. ainda estão agrill)oando o condôr francisquense. Assim doral I:. ﾰ｡ｾｾｾｲｾｯ＠ foram ｶｾｮ｣ＸＧ＠
](arcl}am as iniciativas de mais fino quilate: abatem· atenda ao nosso apêlo o sr. Mendonça Lima. De 1 ano: 1 o ｾｵ･［｡ｾｲｾｮｾＺｾ･｡ｬｯ＠

J OS, 13onifacio de 
Andrada e Silva . 

Affonso de E. Taunay 

Ｈｾｵｊｬｬｵｬ｡＠ de ｾｩｯｩｔ｡ｦｩ｡Ｉ＠
Do JorTl41 do Comercio de 6 de abril de 1938 

A.. oblações com que o Brasil hoje reverencia a 
.emoria do fautor maximo de sua índependeDcia, te· 
veatem-n, escusado é lembra-lo, das mais expressivas 
carateriltical da gralidio e da justiça, 

A larga antecipação do ato do sr, Presidente da 
R.epublica, decretando o feriado uclonal de seil de 
abril, a orltaniução de nobres pr0ltram.. civico., por 
parte do sr. Mini.tro da Educação, dos SIS. Inlerven­
tores eltaduai., das altas autoridades militares, civil, 
Icleailltical, de inumeraa associações particulares, edu· 
cacionail e patriuticas, demonstram a extensão das co· 
mcmoraç!!ea celebradoras do centenarig da efemeride 
luluol, de 1838. 

Exprimem, da mais eleVloua maneira, q.anto á 
alma brasileira impre8liona a cvooavidade do& feitos 
do Patriarca, orgulho, dOI mais legitimaI da Nação 
a que criou, legitimo compoDente dl galeria dos 
,randes vulto. da Hl:manl\tade. 

Ali lado de JOl6 Bonlfacio, com êle, em maravI­
lio •• (;00110, .. ,.,011-1101, ilavit"el., .. !iiur •• do IOU. 

grandes irmãos. 
Apoia·sc a obra conduzida pelo seu primogtnito 

na eloquencia e na audl!cia soberbas de Anlonio Car­
los, tribuno Irresistivelj na austeridade, no sangue frio, 
na tenacidade inllexivel de Martim Francisco. 

Os resultados dos esforços e da conjugação das 
Ires inteligencias e das Ires vontades lralernas, para a 
consecução da independencia brasileira, mais uma vez 
atestam, de mode veemente, o feitio essencial huma. 
no da subordinação do braço ao cerebro. 

Primacial que seja a figura de José Bonilacio, n'o 
6 possivel separa-Ia das dos outros dois ADdradas. 

A .tri:1dade eterna de heroismo e gloria., dos 
verso. altivolos de Fagundes Varella, novamente rece' 
be, na inseparabilidade de sua atuaçllo imortal, o pIei. 
to pelo qual agora o Brasil lhe reitera a admiração e 
o reconhecimento. 

Para o Patriarca da inJependencia , nalural, po. 
rém, que se voltem hoje, de preferencia, os pensa. 
mento!, a meditaçio de quarenta milhões de brasi. 
leiros aclamadore! da SUl gloria. 

Esta unanimidade de stntimentos e oblações é 
mais uma prova explendida da unidade deste Brasil 
Imenso. que José Bonlfacio de Andrada e Silva arro. 
lou enhe as Nações. 

1 
Nascido em Santos a 13 de julho de 1763, filho 

leltitimo uo Coronel Bonlfacio ｔｯｳｾ＠ de And rada e de 
rl, Maria Barbara da Silva, encetou José Bonifacio de 
Andrada e Silva - que a priDclpio se chamou Jos6 
MloAio - o ... Iqdo. 111 viII "Itll, 

Em 1777 ｰ｡ｾｾｯｵ＠ a faze-lo em São Paulo. Já ti' 
nha, enlão, extraordinaria bagagem humanistica, que 
a todos pasmava, muito versado no latim, sobrctl.dc. 
Na capital pau1i$ta seguiu cursos de filosofia e retofl ｾ＠
ca . 

Fato, entlo, raro entre portuguê,ts, com . lineo 
se aplicou ao estudo de lioguas VIVas, aprendendo-as 
com singular facilidade. 

Maravilhado oom a intcligencia do meninCl, 'ugc. 
riu-lho o Bispo de Sio Paulo, d, Fiei Manoe l dd Rc. 
sutreição, a idél de al)raçar o estado eclesiaztico, ｩｮ ｾ Ｇ＠
tando, e milito, a quo abtemperasse aos seu! desejo •. ' 

Mas, nem para tanto sentia êle vocação, nem seus 
pais cujo primogenito se destinava ao presbiteralr, 
desejaram, ao que parece, ve-lo sacerdole. 

.Em 1780 deixou José Bonifac;o São Paulo, pa; 
undo a estudar algum telIOpo no Rio de Janei, ,,, de 
onde partiu para a Europa. com destino á Un wrsidd' 
de de Coimbra. AI, em 1786, bacharelou-se em fi lo>(I' 
lia e direito, angariando, entre mestres c colega" a (L" 

putacio de ler a primeira figura do CMpO acnde i'D ic,) 
do seu tempo. 

Apaixonado pelas ciencias naturais, ｩｮ Ｚ･ ｲ ＨｓｾｊＡ＠ am ' 
no ao mesmo tempo, e muito, as diversas lite""li 15: d 

tal a sua capacidade de trabalho e ancia de ap' cndcr, 
que ainda bastante produsia, nestes anos ､ｾ＠ r'gorosr; 
estudos, escrevendo poesias de elevado etro e mCUlr ' 
rial sobre assuntos diversos, sobretudo braSilei ro .. E 
lão prodigiosa a sua vitalidade que ainda I'n 0nir,, \ ' 
tempo par" 08 divertimentos de sua impetuos., L: 'oc:. 
dadl. 

\Cootinúa) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



23-'-19SR FOLHA no (lO MIKC(O s .,.... 
I Mala Torre., oa,oldo em 27 d31 fi\\ 

lanelro de ＱｾＳＷＬ＠ fi lho de Frl\l\ I»' 
01100 Mata Terre. e d. Anton!D 
Pereira Torr ... 

todo o Ｌ ｲｩｬｩｾ＠ : l'<u Ji" lO da MUhl pr'Jl.",'" h, 
I ｶ ｾ､Ｎ＠ u·" uocontro ｯｯｴｲｾ＠ " Ip ,r." 

01 Sociedade ..9 ｾ＠

De :1 anoa: 10 lugar - Iohle 
Duarte SlIva, nalalda' a 6 de 
março de 1936, filha de Lo, ' ri 
vai Duarte Sllva o de d. haula 
Duarte Silva. 

Collcla. da l ' Pa(· 11(' ti O Perl, no oampo do prime"" 
nacional r-reciaa de.enyolver OI 

Dr. Flavio 7a"aru da Ounhrt fali. dia de .. u Dataliolo, OI MI 
Mello - Esteve algonH d,as oedll SOl parabeDI, ntea,lvoI a .eu ｲｾＧ＠
oidadl" am oompanhlA ,lo '11- rinholos paie, 110810 bom alDig' 
exmM . esposa, Ala. Djaur. ｉｲｏＢｍｾｃＮ＠ Carlo. GarOIll e uma. ua. Zorai ' 

seus serviçol no porlo de 510 : Map. do ma.lelplo 

De 3 anOI, - Uellna SilveIra 
da Luz, nl\lalda 11m 28 de revI! 
relro de 1936, filha de OI[va,lo 
da Luz tSobrlnho e de d. Célia 
Sllvaira da LUI. 

A'I 14 e 30 e 16 boral reall­
.. ram-Ie nu oampo de elportel 
.Cél. Carvalho. OI dl.putado. 
matohl d. foot- bl\1I entre Bar 
balro8 X Alfalatee e lplrangll X 
Indflpendente. 

No prla:elro venoeram OI Bllr· 
beirai pelo loore de S a 1 o no 
segundo foram venoeooral OI 
jogador .. do lplranga, pela oon 
tagllm de 6 a 3. 

Eua parte do programll atra 
lu grande numero de penou ao 
campo de elportel .Cél Carva­
lho. , .. tando OI jogol multo 
anlmadol. 

O olnema RadhlID tambem, 
oontribulu, de um modo distinto 
para .. oomemoraqOe. á memo 
r!a do Tlradentel. Na u:atlnê 
de 21, ant .. 4e Inlolar se a pro 
jeçio do grande filme - O P rlnol' 
p. e o Mendigo, um grandi di_ti 
00 projetado na téla oonoltava oa 
prelentel a entoarem o h ino na 
olonal. Exeoutado .. te, a anis 
tenoia oantou oom entusiasmo 
o hino patrlo, prsltando asalm 
uma expontanea e bela homene 
gem á nOlla grande data . 

A' noite. .omo aoroamento 
brilhante d •••••• olenld.de., r .. 
lI,oU- te uma .... lo alvloa noe 
•• 10" do Clube Nautioo CruEsl' 
ro do Bul. lindamente ornamen' 
tado • prolu.amente iluminado 
p.r ..... fim. 
A' hora m.rllda-20, 30, oom o 
valto aalio repleto de .Iemeutol 
d. toda. aa ola ..... oolal., to' 
maram 81lento I. meea 81 auto· 
ridade. olvl. e militares, aom s' 

Fr,ucisco, para o que destas co' I 
lunas dirigimos um apilo vee ' 
mente 80 sr. Almirallte Graca 
Aranha, diretor do Loid e ao sr. 
Brauho Lima, agente nesta cidade. 

A exploracão de minera i., no 
Brasil, está cm ua: grandelperio' 
do de desenvolvimento. 

O governo braslleiro, legislan' 
do sobre o assunlo, determinou 
que o heho e outros gazes laros, 
que se encontram puros ou de 
mistura com os demais gazes na' 
turais, constituem reserva da Na' 
çlo, bem como que pertencem 
aos Estados ou á União a8 Jazi' 
das de petrolto e gazes naturais 
acaso existentes em ! eus respe' 
tiyOS territorios. 

No comeqo deste mez era o 
seguinte o estado das sondagens 
delpetroJeo, no territorio bra.ileiro: 

Pará (Monte Alrgle) 622m.45 
de profundidade; Acre (Cruzeiro 
do Sul) 176m.32; Bala (CaCIlassQ' 
ri) 31 metIas; Alaga .. ' (Ponll 
Verde) 5 metros. 

Estudos je ouro em Rio Gran' 
de do Sul (Lavras) 121m.40 de 
profundidade. Carvão no Piauí 
(Lagôa da Mata) 73m.So. 

Em diversos ponlos do terri ' 
torio nacional, I'.pecialmente em 
Minas Gerais, estão sendo leitos 
estudos de importantes deposl 
tos do ouro, manganez e outros 
minérios. -Em 110 •• 0 proximo numero 
daremos na inteara uma o;:tortu' 
nissima circular do ｐｲ･ｳｩ､･ｮｴｾ＠ do 
Tribunal de A.pelação do Di.tri· 
to Federal, lobre a solenidade 
do casamento civil, bem como 
noticia de um Ato de grande re ' 
percussão social do Juiz de DI' 
leito de Laguna, dt. Oscar Leitãc 
lobre o mesmo- alSunto, 

xerolaio neata oidade, ｯｾｶｬｮ､ｯＧ＠ Segaado lIúormaç6es de 
se então os acordes_ do hino na ' Badlo, que elreularam 
cional. O sr, Prefeito Carvalho hoje aA eldad., o goverao 
Filho, depois de declarar aberla vai .aadar proeeder á 
a ses.ão, em expressões de gran ' eoutraçAo do porto de 
de expansão civica, cO,ncedeu a Aatoalaa e á dragadem 
palavra ao orador ofiCial da so' do de Paraaa8uL 
lemdade, nossO presado amigo 
ar. dr. Alvaro Rego, benquisto e 
talentoso promotor publico da 
Cowarca. 

Assomando, entio, á tribuna, 
o df. Alvaro Rego desenvolveu 
uma analise idedlgna dos acon' 
tecimentos que se verificaram em 
nossa Patria com rebçio ao que 
se convencionou chamar A In' 
confidencia Mineira, traçando 
o perfil hislórico do Tiradentes, 
de modo a lazi·lo surgir aos 
olhos da seléta assislencia, em 
seu relêvo eloquente e real. 

Largas considerações de or­
dem fil060ic& e moral desenvol' 
ve\!. o orador, perorando por fim 
com expressões de vivido senti 
mento patriótico, que lhe iran' 

ｾ＠ gearam demorados aplallSos. 
Terminada a sua bela conferen­

cia, entre aplausos da ｡ｳｳｩｳｴ･ｬｬ｣ｾ｡Ｌ＠
teve lI1icio a 2- paI te da sessao 
civica, constante de recitação de 
poesias em homenagelL ao Tira' 
dentes. 

Desincumbiram -se, com toda 
oi propriedade, de ｳ･ｵｾ＠ encargos, di' 

zendo com muita arte as poesias 
que lhes foram desiguadas, as 
memol. Edesia Vieira, Iêda Cos' 
ta Pereira e Claurinice Caldeira, 
que foram muito ap!audidas. . 

Por fim, como nlnguem mais 
quizesse fazer uso da p,lavra, o 
sr. Prefeito Municipal declarou 
encerrada a sessão, proterindo 
palavras de agradecimento e de 
ardôr patriótico. 

Devemos salieutar, ｮ･ｾｴ｡ｳ＠ co' 
luual, o eslorço e boa vontade 
empregados pelos In. Comandan' 
te AraUJO, Prefeito Carvalho Fi' 
iho e comandante Cabo, para 
propolcionarem ao nO&8O p.OYO 
feitas civicas de tanto relevo, 
bem como o concurso dos sn. 
l,a'illim Maia, WaldelUr Silva, 

NOTAS E ｉｈｦｂｒｍａｾￕｅｓ＠
ｃｯｾＮｬ｢Ｎ＠ Brasileiro de 

Geografla 
Diretorio Municipal 

Atendendo li solicitação do dI' 
retóno regional do Conselho Na' 
cional de Geografia, oom séde em 
BIonanopolis, urgaoisoll o sr. Pre' 
feito Carvalho Filho o diretono 
mnnioipal do mesmo Conselho, pU' 
ra o qual oonvidou os srs. Manuel 
Deodoro de Carnlho, ..uI Masca 
lenhas e Arnaldo S. Tiago, os 
quai., sob a presidencia do sr. 
Prefeito 1l0niOlp,al, fOlmario pro 
visorl&mente o diretorio local, 8en· 
do mais tarde oompletado o qua­
dro oom a designação de infor 
mantes municipaiS. 

A cómoniOllçli.o a ｲ･ｳｾ･ｩｴｯ＠ foi 
endereçada ao sr. Viotor A. Pelo­
so Junior, secretario do Diretoria 
Regional de Santa Catarina, pelo 
8r. Arnaldo 8. Thiago, seoretario 
do DJrlltorio MuniCIpal de 8io 
Branc:soo. 

Not ... portav.s 

Realizar-se· á amanhi o torneio 
inicio prJmovido pela A. E. S. F. 
no OIIm po do Ipiranga, tomando 
parte os olnbes filiados. 

No dia 30 do oorrente o Atlé­
tico seguirá para I1l0rianopolls, 
onde vai dispntar oom o A vaí a 
taça .Babitongu, oferecida pela 
oolonia franoisqoense domioiliada 
na Capital do Estado. 

pessoal do Forte e da Preleitura, 
Incansaveis todos no prepalo de 
tudo que foi necessario ao bom 
exito da, ,omellltrlçÕel, 

::l. Frauoisoo ｰｏ ｾ Ｘ ｯ ｩ ｲ￡＠ 4Jln brevt' 
um mapp ､ｾ＠ ulunioi pio, ､ｾｩｪ･ｮｨａﾭ

d() de ｡ｯｏｲ､ ｾ＠ oum "9 precelt08 d. 
noure 016UOIII que é a GeogrdfiM. 

O (IDe p098UlInol, ombon va 
ｨｯｳｾ＠ 00000 oontribulçio ao conhe 
nimcnto da gtiografia ftaios d.· 
munioipio, ､･ｳ･ｄｨｾｯ＠ por Frai Jus 
tino, na admlnistraçi10 Deodoro de 
Carnlbo, nllu preenohe, entretan· 
to, slItisfatorlam"nte, as oondlçlles 
t6:nioAs Ｂｸｩｧｩ､｡ｾ＠ em trMbalhos 
de.MK oaturellia. 

O proprio mapa do Estado, Ｌｩｾ＠

1930. mandado oonfeoclouar no 
governo Adolpbo Konder, nlo é 
fl'l nu que conoeroe á gaogrllflH 
do nosso munioiplo, eatando em 
desaoordo oum 08 limitas do ｭ･ｾ＠
mo, fixados em lei. Determina ｾＸ＠
&a que os limites du nosso oom o mo 
nioipio de Joinvile sejam Uol.lI h 
oha réta, partindo da 8arr I Geul 
até o rio Casoalho. onde deverá 
existir nm maroo de pedra lavra 
da; pela margem esquerda dessb 
rio até a soa embooadura e, mais 
abaixo, pelo riJ Cubatlo. Ora, nl' 
mapa do Estado e8sa li n b 8 ttta 
d .. lei é de uma sincosldada geo 
matrioa clamorosa e a propria lei 
tambem nAo oaraoterisa os ｬｩｭｬｴｾ ｳ＠

relativos &. faixa do nosso muoi 
oipio, situada entre o rio Casoalho 
e Cnbatilo. Apenas .xpressa Ｘｱｕｾ＠
le vago ce, mais abaixo, pelo r !o 

Cub&tio •. 
As ilhas, a8 008sad lindas ｩＱ｢ｾ Ｘ＠

ao fando da bala, ach.m se, ｮ｣ｾ＠

mapaa atoaie, desenhadas a ･ｾｭＢＮ＠
E' oom" q uelll pile pingos de 
tinta numa tira de papel... A Mau 
digituba. :tue fica aU, pertinho du 
EsLaleiro, foi oolocada no meio da 
bala; a AJvltrenga, para Irrei Jnstl 
no , destaoon se para a IBge gran 
de de baixo . . 

Ora, tado ISto carece dA retlfl 
oação. Em Um ma pa do porto, o 
no do Mouto de Trigo, ｛ｬ ｾ ｳｯ･＠ nh S 

imediaclles do Pãu dA As.uear 
A pro videnoia ､ｾ＠ lutervent r " 

Federal li, ｰ ｯｩｾＬ＠ oportolllssioJ3 e 
sobretudu patriótica; mas. o pr. "J 
Õ ourto o além ､ ｩｳ ｾ ｯ＠ Oil mUnlQI 
pios não dlspl!em dJ! técnicos para 
serviço de tanta relevanoia. 

Fiamos que de um entendiruen 
to antre ua governQS do Estado 11 

da. União, O'llll ｡Ｖｳｩ ｾ ｴ･ｮ｣ｩ｡＠ das ｾｯ＠

oiodades nucion.is de Geograha . 
hoje com diretorias ｲ･ｧｩｯｮｾｩ ｳ＠ ｾ＠

munioipais, surja uma provide'lci. 
capaz de ourriglr tantas falh a. OID 

trabJlbo de tanta gravidade e im 
portanoia. 

Falem os competentes. Emitam 
sua opioilo publ icamente. ltJsb 
mos em um regimeo democratico. 
O P9vO quer saber c que se pa.sa e 
o seu gUia e a imprensa que o 
previdente dr. Getnlio Vargas quer 
livre e hoo!lsta e verdadllira, para 
ser digoa do Brasil. 

A PeaaHuI. 
Eramos outr'ora uma ilha isola 

da, pela mobilidade oceanioa , ·da 
terra firme e j(enerosa da grande 
Patria Brasileira. Simbobsava a 
forma geografica o nosso doloroso 
iosulamento sooial e economico: e 
não prosperavam os smão em tudo 
que podia depender do nOS80 pro­
prio esforço_ 

Nem mesmo 8 estrada de ferro, 

da Cnnha Mello, o ,hatinto II"P:" Je ROlSani Garoel. 
Irado ollDterranco, ar. Flnio TA _ Doi. hom.n. de bea ooU'te' 
varlS dM Cunha Mellu, ｩｮｴｾｧｲＢＮ＠ moram .manbl o •• eo. di .. D.ta· 
Juir; de Dlfoito da Comaroll <io lioioa: OI IfI. Joa'luia Bela.tedr 
Matr.. e Puto r Joio Heler. 

O prillleiro, ligado po. I'Q08 de 
Iroi prJmoyido a a- 68orltuUI'O rAsamento a uma da mal. dl.tio · 

do Tesouro do Estadu, por rubro las famili .. desta loo.lidade, 00111 
oimento, o n0880 presado oonter o .eu la. edificado sobre OI mlll 
tanec, sr. FlordoAldo N ohrpga, eq : acrisol.dol e 'Ultéro. p,iaolpiol 
forQado Olioial de Gabinete d"1 d& moral, d.ndo aG. querido. h' 
sr. 8eorl\,tario d. II'Rlondu. Ibos o exemplo do trlbalho e d. 

NOS80S parabenl. I Yirtude; o .egundo, ad.trito ao 
- Dobre deur de enoamlahar UI1l 

D. Maria de Souw lMl1a-Fo, ! pogila de almas pelol oaminhol 
teja hoje maIs uma data oatallei. : da raligilo do Ohri.to, 40e .. In • 
a exma. sr • . d. Maria Borgpq de ' que redime. 
Souza Lima, que tem M fellel I Ambos Iln me.eoe.io.es dllh 
dade do se ver earinhos.mbnte ro- registro . 
､ ｾ｡ ､｡＠ de uma nllmerlJsa progen ie _ 
de lilh08 e netos, estes prepKron I Entre aa iana:era. dem'll.ha· 
do se para os ardaol laborea tla çllet de ｲ･Ａｾｩｪｯ＠ pelo .par.aime.· 
existenoia, ｡ｾｵ･ｬ･ｾ＠ oumprindo l;a·1 to de .folba do Come.olo». nlo 
Ibardamoote seos deyerea como, podemos ､･ｩｸＮｾ＠ de dar nm lagar 
homens de bem e ll>ulheres esCor I de deata'lue , que nOl roi en.ia 
oa ia. e dignAS. d. pelo nono OIrl .. imo amigo 

Levando OI IIOSSOS slnoeros VO' I An&ouio LoplII a.rrio, ,narda'm6r 
tos -:le felioidade , yeneranda aui' I da AUandega de Irlori.aopoU., p.' 
versRtiante, felioitamos todos o' ' lo. termos yerdadeiralJlea" OIlD(or' 
membros de soa distinta Iam lia, I tadore. em que nloll 08 1111. 

ao registrarmo. o ｡｣ｯｮｴ･ｯｩｾ ･ ｮｴｯ＠ I Bentia:antos de Justiça " de apl.u· 
sooi81 nestas ooluna!!. ISO , Dosei inioiativa, que d, fato 

- Embora longe de Aoa terra é exolueiumenLe plllnar pelo ea' 
natal, nlo podemos deixar de 1"'1 grandecimeDto da a08la te .... 
var à senhorita Doriléa Garcez. ne. Grato,.o prelado cODtenlDeo. 

contrario, 8streitalllenLe ｙｩｮｯｵ ＧＸ ､ｯ ｾ＠ em vi.1a • que tambem atribui­
ao 8ólo patrio, oh'gará até DÓS o mOI ao. 80110. dlltbltol 001 .... : 
sopro de vitalidade e de progr8hso, : laser juatiol. diaeado a verdade, 
qoe, ｾＸ･ｯ､･＠ o Brasil dE Um exttE! , Somo., por U50, milite cratol 
mo a ootro de suas fronteiras ｴｾｲＭ , ao. cole,as d' cÁ Gaula" pela 
ritotlais. · I tr.nstriçlo de .Importante. em· 

preendim.nto." d. 110 ... ediçie 
Os gra.des da P •• rta : de 17. 

( rodapé da 2" pagina ) '\ _____ ｾ＠ _____ _ 
Inioiando neste . nuwero, oom a 

t r8nsCrtçi o da mâgni(ioa - biografia ' O I 'J P I" J M .,. 
te J obé BlIni facio, de Rutori/! do IIDICII.I Dlell.1 InlClpl1 
!!u '· to sr. Alfonso d'Esoragnolle ' di 1'-1 ｦｲｬｮｃｉＧｉｾｄ＠ JI S,I 
1'.u,,'1, Inserta no .Jornal do Co " • 
JO brt;10., de 6 de do corrente. 68· Re.tstro e empl.ea ...... 
ta secção, deetinada a tornar 00 do. "a(eal_ 
oheo!da8 do nosso POYO as gran I 
des figuras nacionais. pedimos p' 
ra a meslUa a atenQAo dos n0880. 
leitores. 

Nosso aparecimento, 
A aceitação que tem obtido 

«Folha do Comercio. ｭ｡ｮｩｦ･ｾｴ｡ﾭ

se na procura de excemplares do 
seu primeiro numero cuia restrita 
edição loi logo esgotada. A essa 
circunstancia ､･ｶ･ｭｯｾ＠ acrescentar 
a das ioumeras demostrações de 
simpatia ｱｵｾ＠ temos recebido e 
que tieaam de ser platonicas 
desde que as consideremos em 
couelacão com a procura, z.ssi · 
nalada, do nosso jornal. 

Leonoio Paulo da COlta. De­
legado de Policia deIte Muici­
pio, em obediencia ao. artigo. 
ｾ＠ a 3 do Decreto n' 2 de 2 cta 
fevereiro desle ano. fu 'Iber • 
quem inter.ssar po ... , que esla 
Ddtgacia está procedendo o em. 
placamento dos Veiculol I mo­
tor e biciclelas, devendo OI inte­
ressados requererem pedi. do o 
compdente reeistro e bem ... 
sim a se .abilitarem com IS rll­
petivas licenças para condate­
IIIS de Veículos a Motor. ,; para 
que chegu& ao conhecimento do 
todos, lavrei o presenla edital 
que vai alixado 1I0S 10,ltU pu­
blicol 11 publicado p.la ia,rea. 
sa. 

Delegacia de Policia do Maai· 
cipio de Sio Fraacuco do Sal, 
em 18 de abril de 1938. 

Leortei. Paw. da CoI. 
Delegalllo d. Polieia 

Muito gralos aos que nos tra­
zem, assim, o seu aperto de mão 
amistoso, pedilDos-lhes e a to. 
dOI que nos derem a honra de 
ler, uma colabor.ção eficiente, 
enviando a esla redação tudo I 
quanto possa ser util - ; notas ============"'" 
sooiais, inlolmaqões, estatiltieas, 
pois queremos fazer um jornal 
utíl e que seja indice ｾ｡＠ opltli­
ão do mllnicipio. 

loteis eatoiaíos, ､ｾｬ｣ｬｯＡＺ＠
lal, acol· 

choldoe euclltaa'8I, com perhltle 
a. ｃｵｾ＠ Cruzeiro 

Um. ｴｲ｡ｾ＠ qru 1HS du-
em que ponhamo. toda a nossa 
esp&ranç., oonsegnira dar-nos o ｶ｡ＬＪＢｾ＠
que preoisamos: a valodsaçio;io Os ｮｯｾｳｯｳ＠ prezados • distintos 

Rua Dr. Herclho Luz 

nósso admiravel podo. colegas d' .A Gazeta », de Flo-
Ligamo nos ｾｧｯｲ｡＠ á tllrra firme; rianopolis, o brilhante diario que 

ligamo ' nos 80 ooraQão do Bra5i1, circula sob li competente direção 
do qual i' nlo nos achamos sepa de Jairo Calado, trlDlcrevem, na 
ratlos pela mobilidade ooeanica. ediqlo de 20 do corrente, do 

S. Franoisco perdeu as snas ca- referido orgio, ulaa local inserta 
raoteristioas insulanas; é agora uma no suplemento de) primeiro nu­
peninsula . mero de eFolha do Comelcio., 

A configoraçio geografioa, mo · que circulou nesla cidade no 
difioada pelo esforço bumano, sim dia 17, tambem do corrente. 
bolisa agora a nova etapa que vai Apenas notamos que a trans­
inioiar se oom a oonstruçlo do crição é dada como aotieia te· 
porto. Nio mais dslaremos insula- legrafica procedente de Slo Fran­
dos, economioa e laooialmante, d. ci,co - o qll' em nallla importa 
oOlllllllblo bruUeirllj m •• , pelo ao fim priDcipall\ue temol SlQI,re 

VEND E-SE 

uma casa para t.mllla de iratuaellw 
• t&rr.no ｡ｮｾＱＰＬ＠ medlade 11 ID •• 
Ireate e 110 m. oie fando. 

Rua Coronel Canalbo 11. :16. 
A tratar com eau pnprI ...... -

D. Antonio Serrano 
du la bora. em oItu... ...... 

dias uttll. 

--» .. _------------
Anunciem nesta folbl 
O anuncio é a alma do 

negodo 

'l 

,1--\ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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---'J ｦｵＺ［￣ｔｨｔ｡ｾ［＠ ｦＧｾＺＺｾＳｾｾｾＺＺｴ［ｩｾｾＺＭｇｾｾ［［ｾｩ［ＧＱ＠
Rua Babltoa.a a. 27 t ｊｬｩｊｩｗｬｾｾｾｾ＠ ｉｾｾｕｉｾｾ＠ ｾ＠ -' - i 

- - ｾ＠ - ｟Ｎ｟ｾＮＮＮＮＮＮＺｾ＠

4f1al • ., lell ap 
c. P08tal, 32 - E .... teleg ..... Doia.... ｉｾ＠ Casa de Secos e Moll)ados, 1 r.JI l 

L ...... c ... do Sul S. ｃ｡ｴｾ＠ ｾ＠ Armarinl}o, Louças, Ferra- t lI&e.! 
ａｾｩｎｬｾｴｩａ｜＠ Di ｗａｬｾ｀ｒｩｾ＠ ｾ＠ gens, Perfumarias, etc., Santa CatarIna f 

Companhia Salina. P"l:naJ - Rio ｯＨｴＨｴＨｴＨｴＨｴｾｾｾｾｾＨｉＢＢＢＢＢＢＬＬＢＢＢｑｑ＠ Batril% ｾｉｬｬ＠ Et®]&ll 
A .. tI.os pa .. a ･｡ｾ＠ e peSA ｾ＠

f'rlng Torr .. & Cla. Ltda. - Rio I 
NavegaQio Brasileira Ltaa. - Rio Farmacia Minerva ｾ＠ ｾｾＢＢｃｏＢ＠

.NavegaQio Cabofrlenae Ltda. - Cabo Frio ' Funi/lda em 1875 ... 
Vandenbrande & Cla. - Santol I Rua B.bltoa.a, 45 

Viagen. dlréta. para o porto do RIO DE JANEIRO · Manul DBadaro di Canalha t 
Navega"io entre BUCAREIN (Jolnvlle) e SatllOI FarmaceuUco llcenclado respons .. el f 

T I Compl6to sortimento de drogas 'e e.· i 
AIIll'a dOI Reli e Rio de J aneico, diretamente, .em I peclalldades farma.eutlcas .. acionai. ,. 

transbordo. e.traogelras 

Tem lempre vaporel em porto oarregando ATlam-se receltu com a maior pron. 
, t1dlo e asseio a qualquer bora do 

-oxo- ｾ＠ dia e da noite ｾ＠E.carrega.se de c1adslflcaçilo, medlQão e E11BARQUE Je toda. , 
1111 esplell. dd )lADEIRAS, serradas, beneficiadas e.m lóras, etc.; ＧｦＧｦｾＢ ＢｾｾｾＬＬｴ［ＩｾｃｊｾｯＨｴＧ｜Ｇｴ ｜ＧｴｃｊｏＨＹ＠
CERl!:A1B e mercadorias em geral, para qualquer porto do Norte ou 
SúI do País, bem como para o Exterior. I ｾｬｴ＠ 1I1I"W '" ｾ＠ 1!., ｾｾｾ＠ 11 Dllit r.JI 

.Recebe cargas de Importação, do PaIs ou do Exterior, par. de. ' til &.&..u ＱｉｬＧｬｬＦｬＮＡｬ｜ｬｬｩ･ｾＦＮｉＯｊｉａＡｬｕｬ＠
Hmbuaço • redespacho para as praçaa 00 Interior. S40 F .. _clsco do S .. I 

Donio di E. d, FeriO - Annazem plopno Tele/., 36 - End. Telegr.: WILLY . .. . i c. Postal 39 - Rua Babltonga 49 SerVlço garantido e rapIdo Preços modicos F ' d d N , ' 
i Armazem de Seco. e Molbados, 

, ［ｧｾｩＧｏｓＡｔｏ ｓ＠

1) A' disposição 20/0 
2) Depositos populares 5°/, 

(retiradas atê 1:000$000 por semanl) 

(oheques sem selo-entradas minimas) 

(50$000; limite Illaximo 10:000$000) 

3) Com aviso de 30 diab (sem limite) 41/ • 
4),. .,. 60,. • .) 4,1/.°/. 
li). •• 90. • .) 5% 
6) Prazo Fixo. 6 mêses (. lO) 5,1/.% 
7) c' .,. 1 ano ( • .) 6'/0 

SOMA TOTAL DOS DEPOSITOS ATUAIS 10.000:000$000 

J 

. o .. aeee o.. e aw os ｾＭ

ａｾ ｴＮ＠ dO§) afam.ad!.ol2l aW!.toao'9'O Ii!l ｉｾ Ａ＠ Ferragens, Louças. Tlntas,Oleos, etc. 

ｾ＠ ENTREGA •• mercadorias a domlolllo ｾ＠ Faz .. emessa de aume .. arlo para qu.lque.. ｾ＠

Antes de fazerem suas compras verl. p .. aç. do pais 
fiquem Od ｰｲ･￧ｯｾ＠ d. mlnba C&8a. 

Melhores Generos ! Sub-Agencia de S. FraDcisco do Sul ｾ＠
OPEL .: 

hpasiçiO plrlUlRlnll, em pavilhão prlprio na cidade ｾｴｩ＠ Jlnvill 
Menores ｐｲ･ｾｯＮ＠ f f 

iiiiiiiiiiiiiiii-ＢＢ］ＭＭＭＭＷＢＢＢＢｾＢ ﾷ＠ ..... 0- Ｑ ｜ＧｴＨｴＨｴＨｴＨｴＨＹＢＬＬｾｾ･ｾＢｾｴ［ＩｾＶｬ＠ .. ＨｴＨｴｾｃｊ｜ＧｴＨｴ＠ • 'Si" '$11"" 'ua' • % ... " ",MS. %=. '. %=., %s., -,r"l 

T.IlIPJf).U 8 ｃｬｩｄｾ＠
AGENTES MARlTlMOS 

Caixa postal, 29 - End. teleg.: «'l'l'Uppel,. 

S40 F .. aaclscó de Sul 
Suta Catarina Bra811 

AGENTES DA Comp_bla Damburgueza Sul Ame ' 
ea.a - serviço regular e rapido de passageiros e 
cargas entre a Ameuca do Sul e Europa. 

DA Cla. A .. geatlaa de Nawegadóa Mlba­
.. vleh Ltda. - &erviço legular de carga ontre 
ｯｾ＠ portos do Brasil e R3publica ａｲｧ ｾ ｮｴｬｄ｡Ｎ＠

DA Naweg.çao Paraaá S_ta Cat.rlaa 
S/A. - serviço de oargas entre São Brauulsco tio 
Shl e Rio de Jall8iro , Niterol e Angra dos Reis l com , 
liDla ell1harcaçio de 10 em 10 dias, 

DA ltalma ... Soe. boa. B .. uile"'a de 
EmprelUl8 .... itbaas - sorviçc. de paes.geltos 
e ｣｡ｲｾ｡ｳ＠ entre os portos .10 BraSil (l do Medlterraneo, 

DA LuftsebiHb.u Zeppella - serviço 8eleo 
de paedageiros e postal, entre o Bras I e EUtopa. 

EnclllTegam .. se de recebimentc e embarques de 
madeiras e berva mate para qualquer destino 

"""'11"'\11111""'" 

Celso Eranco 
Oespacb.ate Adu.ael .. o 

ua 

ａｬｬ｡ｮｾｬｧ｡＠ de Sia franeiaca do Sul 
n.spacho des importação, re-exportlQio 

e cabotagem: exportação e importação 

lJAi.cGn·ega se de classificação 
med'ção e embarque de madeiras. 

sao F .. aaciwco do Sul 
Rua Babtionga, 23 C. Postal, 35 

ｯＨｴｾｾｾＨｴＨｴｏｏｏｏｾｾｾｾＨｴ｜Ｇｴｾｏ｜ＧｴＨｴ＠

(!lIsa !iJlts ｎｾｶｩ､ｬｾ､ｬｾｳ＠
da Bharla Karmann Hurnlr 

Rua Babitonga 

SAo Fraaclseo do Sal 

'l'ecidos finos, ｡ｲｴｾｧｯｳ＠ para invento, 
calçados, brmquedos, etc. 
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G.lS.l VEltUll}g 
de JORGE ZATAR 
Calçados CLARK 

fazendas, Armariaho, Chaa,os, ele. 
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 

Esq. da Rua Dr. Lauro MUller 

S40 F .. aaciseo do Sul 

• •••• ｾ＠ ••• a ••••••••••••• r,' 11 11 11 11 11 ....... ... 

ｾ＠ ' ·farmaria Popular 
do 

ralllllltico Daniel de Oliveira 
com 20 annos de axarcicio profissional 

Pratica 008 principais estabelecimento. tarmaceutlcc. I 
drogarias de Porto Alegrol e Sio Paulo; ex-.l11IlIar do 
farmaceutloo qulmlco Sergio Vieira, durante 8 annOI 

O .. ogas, p .. odutos qui micos e especlaU ••• 
des farmaeeutleas aBcJoaaes e extraa. 

i-- gel .. as, Pe .. fum.rias, Bomeepatl.s. 
A .. tlgos de Bor .. acha e Vete .. ' ........ 

ATlam·se reoeltas de qualquer medico com o lnftXlmo rleor e 
e8crupulo profissional. O boro e>::lto do. remedlos depende do 
brmaceutlco e material empregado; a farmacla PUPULAR 
adquire diretamente produto a noo melbnrM labofatorlOI 
n8clonaea e extrangeh:os e na maior drogaria da Amerloa do Sul 

PREÇOS MODlCOS E CONSCIENCIOSOS 
l\ntes de mandar aviar sua receita con­

sulte nossos preços. Traball}o exclusivamente 
com medicamentos novos e frescos. 
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São Francis<.O S. Gatl}arina 
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lIMAI '. ｾ＠ __ farmaoe.uti<:,Q 
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J .1 BaUttllU. ｾ＠ t 

Drogas, produtos químiCOS 
e especialidades farma · 

ceuticas. 
Perfumarias dos mell)ores 

fabricantes. nacionais e 
estrangeiros. 

'. 

Homeopatias, artigos de 
borracl)a, etc. 

,.Ielta •• 
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} Casa Macuco 
f ARMAHM Df SfCOS f MOLHADOS 

ｾ＠
da Joio ａｮｵｮ･ｩ｡￧ｾｯ＠ Maia 

Rua Marecl)al Floriano, 4 t.a 
• Geae .. oa de I" qu.lldade 

por meaores p .. eços 
"'rrrcri::ii:n:t:r"lrruu;aJ1X:'J 

ｊｏｂＨｾ＠ Agaci 
Coallt .. utor Clwll 

j 
Rua Bllio d, Rio Branel 

81.0 Fr_clseo do Sul 
E1ecuta todo. OI .er,.I \'O. de .ua 

J 
proll .. lo . ob as melbore. laranU ... • 

n •• melboro. oo .. dlçO ••. 
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t OiS1 BIILIO Bl'BIN 
f Fer .... e .... lumlal08 

Seeoll e Molb.do8 
Hun Bnbllonga .... " . '" .. " ", , . 

Cftlxa do co .. relo 
u.l0 

Ead. Telegr.ffeo 
MARCOS 

M A, H C fi S G Ü H H E SI N 
fabrica de conservas alimlnticias 

Palmito e Call"lal"ão 

Ru. M ... ech.1 Flo .. l.ao, 45 

8ao Fr •• eleco do Sul __ S. C.tarla. 
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